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QUESTÃO 41 
 
O Estatuto da Criança  e do Adolescente, em seu Título I – Das disposições 
preliminares, afirma no art.4o que: “É dever da família, da comunidade, da so-
ciedade em geral e do Poder Público assegurar, com absoluta prioridade, a 
efetivação dos direitos referentes à vida, à saúde, à alimentação, à educação, 
ao esporte, ao lazer, à profissionalização, à cultura, à dignidade, ao respeito, à 
liberdade e à convivência familiar e comunitária.” Ao especificar em que con-
siste  a garantia de prioridade, afirma que se trata de, EXCETO: 
 
a) primazia  de receber proteção e socorro em quaisquer circunstâncias.  
b) precedência do atendimento nos serviços públicos ou de relevância públi-

ca. 
c) preferência  na formulação e na execução das políticas sociais públicas. 
d) destinação  privilegiada de recursos públicos nas áreas de educação e 

lazer. 
 
 
QUESTÃO 42 
 
Assinale, entre as afirmações abaixo, a que apresenta CORRETAMENTE o 
conteúdo dos artigos do Capítulo III, do Título II do Estatuto da Criança  e do 
Adolescente. 
 
a) A falta ou a carência de recursos materiais constitui motivo suficiente para 

a perda ou suspensão do pátrio poder. 
b) O pátrio poder será exercido com prioridade pelo pai, cabendo à mãe a 

assunção do mesmo caso o pai falte. 
c) Os filhos, havidos ou não da relação do casamento, ou por adoção, terão 

os mesmos direitos e qualificações, proibidas quaisquer designações dis-
criminatórias relativas à filiação. 

d) Ao pai incumbe o dever de sustento, guarda e educação dos filhos meno-
res, cabendo-lhe ainda, no interesse destes, a obrigação de cumprir e fa-
zer cumprir as determinações judiciais. 
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QUESTÃO 43 
 
 Com relação à Adoção, o Estatuto da Criança  e do Adolescente, na subse-
ção IV do capítulo III do Título II, afirma que, EXCETO: 
 
a) a adoção é irrevogável. 
b) a morte dos adotantes restabelece o pátrio poder dos pais naturais. 
c) a adoção será precedida de estágio de convivência com a criança ou ado-

lescente, pelo prazo que a autoridade judiciária fixar, observadas as pecu-
liaridades do caso. 

d) a adoção será deferida quando apresentar reais vantagens para o ado-
tando e fundar-se em motivos legítimos. 

 
 
QUESTÃO 44 
 
O  livro II, Parte Especial, do Estatuto da Criança  e do Adolescente em seu 
Título I, capítulo II, que trata das entidades de atendimento, estabelece alguns 
princípios que deverão ser adotados pelas entidades. Entre os princípios es-
tabelecidos, encontram-se os abaixo relacionados, EXCETO: 
 
a) viabilizar, sempre que possível, a transferência para outras entidades  de 

crianças e adolescentes abrigados. 
b) preservação  dos vínculos familiares. 
c) desenvolvimento de atividades em regime de co-educação. 
d) atendimento personalizado e em pequenos grupos. 
 
 
QUESTÃO 45 
 
O Estatuto da Criança  e do Adolescente na seção VII, do capítulo IV, do Títu-
lo III,  do livro II, Parte Especial, trata da internação compreendendo-a como 
“medida privativa da liberdade, sujeita aos princípios de brevidade, excepcio-
nalidade e respeito à condição peculiar de pessoa em desenvolvimento”. So-
bre a internação, é INCORRETO afirmar, de acordo com o estatuto, que:  
 
a) a realização de quaisquer atividades externas só será permitida com a 

expressa determinação judicial. 
b) a liberação será compulsória aos vinte e um anos de idade. 
c) em nenhuma hipótese o período máximo de internação excederá a três 

anos. 
d) a medida não comporta prazo determinado, devendo sua manutenção ser 

reavaliada, mediante decisão fundamentada, no máximo a cada seis me-
ses. 
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QUESTÃO 46 
 
O Estatuto da Criança  e do Adolescente prevê, no artigo 129 do Título IV do 
Livro II, Parte Especial, uma série de medidas, aplicáveis aos pais ou respon-
sável. Assinale, entre as medidas relacionadas abaixo, a que se apresenta 
INCORRETA em relação ao referido artigo. 
 
a) Obrigação de encaminhar a criança ou adolescente a tratamento 

especializado. 
b) Obrigação de matricular o filho ou pupilo e acompanhar sua freqüência e 

aproveitamento escolar. 
c) Obrigação de separar-se do filho caso seja objeto de suspeita de agres-

são à criança. 
d) Encaminhamento a tratamento psicológico ou psiquiátrico. 
 
 
QUESTÃO 47 
 
De acordo com  Schafer (1954), citado por Cunha (2000), o psicólogo-pessoa 
durante a tarefa de testagem se vê mobilizado por necessidades inconscien-
tes e permanentes entre as quais se destacam, EXCETO:  
 
a) o aspecto voyerista. 
b) o aspecto sádico. 
c) o aspecto  oracular. 
d) o aspecto santificado.    
 
 
QUESTÃO 48 
 
Ao tratar da entrevista clínica, Cunha (2000) enumera algumas competências 
do avaliador que visam conduzir uma entrevista de modo adequado. Segundo 
a autora o entrevistador, deve ser capaz de, EXCETO: 
 
a) dominar as técnicas que utiliza. 
b) ajudar o paciente a se sentir à vontade e a desenvolver uma aliança de 

trabalho. 
c) tolerar a ansiedade relacionada aos temas evocados na entrevista. 
d) deixar que o paciente assuma a iniciativa em momentos de impasse. 
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QUESTÃO 49 
 
Em relação aos passos de um processo diagnóstico, assinale a alternativa 
que expressa INCORRETAMENTE as posições de Cunha (2000). 
 
a) O encaminhamento é, geralmente, o ponto de partida do processo 

diagnóstico. 
b) Em razão do sigilo profissional, muitas questões  que levaram ao 

encaminhamento não vêm explícitas no mesmo. 
c) Como o psicodiagnóstico não é um processo limitado no tempo, o psicólo-

go não pode prever o tempo necessário para realizá-lo. 
d) O plano de avaliação é um  processo pelo qual se procura identificar re-

cursos que permitam estabelecer uma relação entre perguntas iniciais e 
suas possíveis respostas.   

 
 
QUESTÃO 50 
 
Segundo Barros (2001), “A sociedade, através do Estado e seus diversos ór-
gãos de controle, fez seu apelo às ciências “psi”, como um lugar de produção 
de saber. Essas instituições demandam destes profissionais uma intervenção, 
na maioria das vezes, sob a alcunha de uma avaliação.” Assinale a opção que 
expressa INCORRETAMENTE a opinião da autora sobre esse assunto. 
 
a) Concorda que a produção de saber sobre o aparelho psíquico oferece 

hoje instrumentos científicos de avaliação de um indivíduo. 
b) Afirma que as técnicas de avaliação psicológica são sérias e oferecem ao 

examinador condições de apontar algumas características do indivíduo. 
c) Preocupa-se mais com a cientificidade do instrumento do que com o uso 

que dele é feito. 
d) Chama a atenção para que a aplicação dos recursos habituais não se 

constitua em instrumento de segregação social. 
 
 
QUESTÃO 51 
 
Sobre a interlocução da Psicologia com o Judiciário, é CORRETO afirmar com 
Barros (2001):  
 
a) O psicólogo deve limitar-se a oferecer ao judiciário aquilo que lhe é 

demandado. 
b) O psicólogo deve evitar indignar-se com as demandas do judiciário, a fim 

de não provocar rupturas com o que está instituído. 
c) O psicólogo deve, nas relações com o judiciário, converter-se em positivis-

ta a fim de melhor atuar nesse campo. 
d) O psicólogo deve sustentar um trabalho interdisciplinar não retrocedendo 

de sua posição ética. 
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QUESTÃO 52 
 
Ao tratar da experiência de início de uma análise, Quinet (1991) propõe a dis-
cussão sobre o conjunto de ‘normas’ que se convencionou chamar de setting 
analítico. Considerando as afirmações do autor, é INCORRETO afirmar: 
 
a) O contrato que fixa o chamado setting analítico determinando o tempo das 

sessões, sua freqüência, etc., é a garantia do bom andamento da análise. 
b) As sociedades psicanalíticas do tipo ipeístas ( da IPA – International Psy-

choanlytical Association) instituem-se como um Outro do analista garan-
tindo sua prática por meio da imposição de regras. 

c) Lacan, ao introduzir o conceito de ato psicanalítico, retira a psicanálise do 
âmbito das regras para situá-la na esfera da ética. 

d) Freud estabeleceu apenas uma única regra para a psicanálise: a associa-
ção livre. 

 
 
QUESTÃO 53 
 
Ao introduzir a discussão sobre  o que poderia definir uma clínica antimanico-
mial, Lobosque (1997) tece algumas considerações sobre o que poderia defi-
nir uma clínica como antimanicomial. Assinale entre as alternativas abaixo a 
que expressa INCORRETAMENTE as idéias da autora sobre o tema. 
 
a) O movimento antimanicomial não se reduz à clínica e é, sob muitos as-

pectos, independente dela. 
b) O movimento antimanicomial deve, a fim de não contradizer a si próprio, 

filiar-se a alguma concepção teórica do psiquismo. 
c) Uma prática clínica antimanicomial deverá operar no sentido contrário ao 

da exclusão. 
d) Quando a diferença se manifesta pelo sofrimento insuportável ou pelo ris-

co grave, o clínico é chamado a intervir desde um lugar que lhe é próprio. 
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QUESTÃO 54 
 
Na tentativa de delinear alguns princípios de uma clínica antimanicomial, Lo-
bosque (1997) propõe três: princípio da singularidade, princípio do limite e 
princípio da articulação. Sobre esses princípios, é CORRETO afirmar com a 
autora: 
 
a) A singularidade é  um atributo de um coletivo que funciona como tal orien-

tado por um ideário individualista. 
b) O princípio da singularidade afirma que cada sujeito é único, residindo 

sua singularidade em sua unidade. 
c) O movimento antimanicomial visa reafirmar os limites que a cultura impõe 

ao que a loucura tem de desordenado ou excessivo. 
d) Compete ao movimento antimanicomial um trabalho de reflexão e crítica 

quanto à estrutura econômica, política e ideológica da sociedade em que 
vivemos. 

 
   
QUESTÃO 55 
 
No texto “Três Ensaios Sobre Sexualidade”, mais especificamente no item 
dedicado à sexualidade infantil, Freud (1972) vai nos falar da amnésia infantil, 
um esquecimento que acomete a quase todos os sujeitos sobre os primeiros 
anos de suas vidas, até o sexto ou oitavo. Em relação a esse processo, seria 
correto afirmar com Freud que, EXCETO: 
 
a) A razão desse esquecimento deve ser buscada, em parte, em considera-

ções de propriedade a que  os autores que escrevem sobre o desenvol-
vimento de crianças obedecem como resultado de sua própria educação. 

b) Para Freud, há uma abolição real das impressões da infância. 
c) Tal processo deveria causar espanto, uma vez que se refere a um perío-

do em que a criança reage de maneira ‘vívida a impressões’. 
d) Aquele que resolvesse o enigma da amnésia infantil teria explicado tam-

bém a amnésia histérica. 
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QUESTÃO 56 
 
Em relação às manifestações da sexualidade infantil como exposto no item 
sobre o mesmo tema dos Três Ensaios Sobre sexualidade, Freud (1972), se-
ria INCORRETO afirmar a partir das colocações de Freud: 
 
a) Considerar o chupar o dedo uma manifestação sexual era uma posição 

francamente apoiada por diversos pediatras e neuro-especialistas. 
b) O fato de ligar-se a uma das funções somáticas vitais é uma das caracte-

rísticas essenciais de uma manifestação sexual infantil.  
c) Freud toma o ato de chupar o dedo como uma amostra das manifesta-

ções sexuais da infância. 
d) Na esfera educacional da infância, o chupar é muitas vezes classificado 

como  as outras espécies de ‘ruindade’ sexual das crianças. 
 
 
 

NAS QUESTÕES 57 E 58,  ANALISE AS AFIRMATIVAS DE I A III, RELATI-
VAS A CADA QUESTÃO, E ASSINALE: 
 
 

a) Se apenas a afirmativa I for correta. 
b) Se apenas as afirmativas I e II forem corretas. 
c) Se apenas as afirmativas I e III forem corretas. 
d) Se apenas as afirmativas II e III forem corretas. 

 
 
QUESTÃO 57 
 
Em relação às pesquisas sexuais da infância, ainda no tópico sobre sexuali-
dade infantil dos Três Ensaios Sobre Sexualidade, Freud (1972) afirma que:   
 
I. O instinto do saber nas crianças é atraído inesperadamente cedo e inten-

samente  para os problemas sexuais. 
II. O primeiro problema com que se defronta a criança é a questão da distin-

ção entre os sexos. 
III. Em idade tenra, crianças que assistem às relações sexuais inevitavelmen-

te consideram o ato sexual como uma espécie de maltrato.  
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QUESTÃO 58 
 
Sobre as fases de desenvolvimento da organização sexual, no tópico sobre 
sexualidade infantil dos Três Ensaios Sobre Sexualidade, Freud (1972), seria 
correto afirmar com  Freud que: 
 
I. Dá-se o nome de ‘pré-genitais’ às organizações da vida sexual em que as 

zonas genitais ainda não assumiram seu papel predominante. 
II. Na organização oral, observa-se uma polaridade sexual e um objeto es-

tranho. 
III. O objetivo sexual da organização sádico-anal consiste na incorporação do 

objeto. 
 
 
QUESTÃO 59 
 
As opções abaixo expressam corretamente as conclusões a que Freud chega 
no texto Análise de Uma Fobia em Um Menino de Cinco Anos, Freud (1972), 
EXCETO: 
 
a) O interesse particularmente vivo por seu ‘pipi’ é o primeiro traço no pe-

queno Hans que pode ser encarado como parte de sua vida sexual. 
b) O interesse pelo ‘pipi’ desperta no pequeno Hans o espírito de inquérito. 
c) Na constituição sexual do pequeno Hans, a zona genital foi, desde o co-

meço, aquela dentre as suas zonas erógenas que lhe proporcionou o 
mais intenso prazer. 

d) O desenvolvimento sexual de Hans evoluiu  não para uma masculinidade, 
mas  para a homossexualidade. 

 
 
QUESTÃO 60 
 
No item três dos Três Ensaios sobre Sexualidade, intitulado As Transforma-
ções da Puberdade, Freud (1972), ao tratar da diferenciação entre os sexos, 
afirma que, EXCETO:  
 
a) As disposições masculina e feminina já são facilmente reconhecíveis na 

infância. 
b) A atividade auto-erótica das zonas erógenas é  maior e mais evidente nos 

meninos.  
c) A libido é invariável e necessariamente de natureza masculina. 
d) Sem levar em conta a bissexualidade, dificilmente seria possível chegar a 

uma compreensão das manifestações que podem ser observadas em 
homens e mulheres. 
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ATENÇÃO 
 

 
 
COM SUA ESCRITA HABITUAL, TRANSCREVA, PARA O ES-
PAÇO RESERVADO PELA COMISSÃO, NA FOLHA DE RES-
POSTA, A SEGUINTE FRASE: 
 
 
 
 
Em relação à descoberta do Brasil, o exame da situação se torna 
mais premente se ainda se consideram outros fatores. 
 


